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Ata da 28ª Sessão Conjunta, 
em 18 e 19 de dezembro de 2012

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência da Srª Rose de Freitas

(Inicia-se a sessão às 22 horas e 8 minutos do dia 
18 de dezembro de 2012 e encerra-se às 19 ho-
ras e 26 minutos do dia 26 de dezembro de 2012)

É o Seguinte o Registro de Comparecimento 

das Sras. e dos Srs. Senadores:
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É o Seguinte o Registro de Comparecimento 
das Sras. e dos Srs. Deputados:
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A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – A lista de presença acusa o comparecimento de 
74 Srªs e Srs. Senadores e 445 Srªs e Srs. Deputados. 

Há numero regimental, declaro aberta a sessão. 
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 

trabalhos. 
Eu queria comunicar ao Plenário que esta sessão 

foi destinada à apreciação dos créditos, dos PLNs que 
estão na pauta, apenas com essa finalidade. Todos os 
outros assuntos estão destinados à sessão convocada 
para amanhã. 

Portanto, eu queria passar, agora, a tratar... 
Portanto, eu queria até comunicar ao Plenário, 

para conhecimento de todos, eu queria comunicar a 
todos, que também se encontra sobre a mesa uma 
comunicação para a criação de uma comissão, e eu 
quero dizer que não vou ler. Essa é uma decisão que 
eu estou tomando, neste momento, e eu gostaria de 
passar à pauta, apenas nos créditos, se for possível. 
Se não for, nós suspendemos a sessão e não reali-
zamos nada.

Questão de ordem, o Deputado Garotinho pediu, 
inicialmente. Depois, V. Exª. Depois, Deputado Rodrigo.

O SR. ANTHONY GAROTINHO (Bloco/PR – RJ. 
Para uma questão de ordem. Sem revisão do orador.) 
– Srª Presidente: “Art. 29. À hora do início da sessão...”

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Artigo 29 é do Regimento Comum?

O SR. ANTHONY GAROTINHO (Bloco/PR – RJ) 
– Regimento Comum, esta é uma sessão do Congres-
so Nacional.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Pois não. Às vezes, V. Exª pode falar do Regi-
mento do Senado.

O SR. ANTHONY GAROTINHO (Bloco/PR – RJ) – 

Art. 29 – À hora do início da sessão, o Presi-
dente e os demais membros da Mesa ocupa-
rão os respectivos lugares; havendo número 
regimental, será anunciada a abertura [...] [do 
trabalho]. 
[...] Não havendo número, o Presidente aguar-
dará, pelo prazo máximo de 30 (trinta) minutos, 
a complementação do quórum; decorrido o 
prazo e persistindo a falta de número, a ses-
são não se realizará. 

Então, gostaria de pedir a V. Exª que suspendes-
se até dar quórum.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Pois não.

Deputado Otávio. Rapidamente. Mas eu quero...
O SR. ANTHONY GAROTINHO (Bloco/PR – RJ) 

– Trinta minutos. Então, por favor... 

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Rapidamente. Mas eu quero...

O SR. ANTHONY GAROTINHO (Bloco/PR – RJ) 
– Já estou contando. 

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Pode contar, Deputado.

O SR. ANTHONY GAROTINHO (Bloco/PR – RJ) 
– É regimental. São 9 horas e 10 minutos.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Eu vou atender a questão de ordem de V. Exª.

O SR. OTAVIO LEITE (PSDB – RJ. Para uma 
questão de ordem. Sem revisão do orador.) – Eu que-
ria aduzir, na mesma esteira o raciocínio do Deputado 
Garotinho, o art. 28 e o §2º do art. 29, nessa mesma 
perspectiva. Não há, efetivamente, como se percebe, a 
presença mínima de 1/6 da composição de cada Casa 
do Congresso, portanto, não há qualquer possibilidade 
de prosperar esta sessão do ponto de vista regimental. 

E mais, eu queria invocar o art. 31, para que, in-
dependentemente da continuidade desta sessão, se 
observe que a primeira meia hora, em havendo quórum 
para o início da sessão, deve-se destinar ao pronun-
ciamento de oradores inscritos. 

E queria, neste momento, anunciar que também 
estou me inscrevendo. 

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Deputado Rodrigo. 

O SR. RODRIGO BETHLEM (PMDB – RJ. Para 
uma questão de ordem. Sem revisão do orador.) – Srª 
Presidente, eu queria fazer um registro, deixar regis-
trado aqui para que esta Casa não cometa mais um 
equívoco amanhã. 

O Presidente José Sarney convocou uma ses-
são do Congresso, das 19:15 de hoje para amanhã 
ao meio-dia. 

O art. 33 do Regimento conjunto das Casas do 
Congresso deixa claro que os avulsos das matérias 
constantes da Ordem do Dia deverão ser distribuídos 
aos congressistas com antecedência de 24 horas. Isso 
não foi feito. 

Então, mais uma vez, perigamos aqui de ter uma 
sessão que será invalidada por conta da falta do cum-
primento do Regimento. 

O SR. JÚLIO CÉSAR (PSDB – PI) – Questão de 
ordem, Srª Presidente. 

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Eu apenas quero esclarecer. O que não foi dis-
tribuído, Deputado Rodrigo? São os avulsos do veto 
porque nós não estamos tratando de veto. 

O SR. RODRIGO BETHLEM (PMDB – RJ) – Foi 
convocada uma sessão ...

O SR. JÚLIO CÉSAR (PSDB – PI) – Questão 
de ordem.
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A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Um de cada vez.

O SR. RODRIGO BETHLEM (PMDB – RJ) – Foi 
convocada uma sessão, no Senado,...

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Para hoje.

O SR. RODRIGO BETHLEM (PMDB – RJ) – ... 
pelo Presidente do Congresso para amanhã ao meio-
-dia. 

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Eu queria tratar da sessão de hoje. 

O SR. ANTHONY GAROTINHO (PR – RJ) – Não, 
mas a sessão de amanhã....

O SR. RODRIGO BETHLEM (PMDB – RJ) – 
Foi convocada. Eu estou apenas fazendo um regis-
tro, preventivamente, para que amanhã ninguém seja 
surpreendido. 

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Ah, sim, entendi.

O SR. ANTHONY GAROTINHO (PR – RJ) – O 
Deputado Rodrigo Bethlem, ele quer registrar em ata, 
é o que o Deputado Rodrigo Bethlem está pedindo, é 
que não há avulsos. 

O SR. RODRIGO BETHLEM (PMDB – RJ) – Não 
há avulsos. 

O SR. ANTHONY GAROTINHO (PR – RJ) – E se 
há uma sessão para amanhã, ao meio-dia, e a lei diz 
que os avulsos têm que ser distribuídos com 24 horas 
de antecedência, eles já deveriam ter sido distribuídos. 
É isso que diz o Deputado Bethlem. 

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Os avulsos em relação aos créditos?

O SR. ANTHONY GAROTINHO (PR – RJ) – Não, 
os avulsos em relação à matéria de amanhã.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Ah, de amanhã. 

O SR. OTAVIO LEITE (PSDB – RJ) – Srª Presi-
denta, questão de ordem. 

O SR. ANTHONY GAROTINHO (PR – RJ) – Para 
ter uma sessão amanhã....

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Concordo, concordo com V. Exª. 

O SR. OTAVIO LEITE (PSDB – RJ) – Questão 
de ordem. 

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Deputado Otavio, em seguida, Deputado Júlio 
César. 

O SR. OTAVIO LEITE (PSDB – RJ. Para uma 
questão de ordem. Sem revisão do orador.) – O art. 33 
é claro. Os avulsos, as matérias constantes da Ordem 
do Dia têm que ter avulsos e esses avulsos têm que 
ter 24 horas de antecedência de distribuição a todos 
os congressistas. 

Eu, pessoalmente, fui, primeiro com o Deputado 
Molon, depois com o Senador Francisco Dornelles, à 
Secretaria da Mesa do Congresso Nacional, fui por 
duas ocasiões, há duas horas, para obter uma cópia 
desses avulsos. Esses avulsos contêm as informações 
básicas de todas as matérias que foram convocadas 
pelo Presidente do Senado, Senador José Sarney, ma-
térias que serão objeto de deliberação amanhã. Vetos, 
genericamente. Então, todos os vetos, em tese, ou 
melhor, na prática, deveriam fazer parte de um avulso. 
Esse avulso deveria ser disponibilizado para os Depu-
tados e Senadores.

O SR. ANTHONY GAROTINHO (PR – RJ) – Uma 
questão de ordem, Srª Presidente.

O SR. JÚLIO CESAR (PSD – PI) – Srª Presiden-
te, pela ordem. 

O SR. OTAVIO LEITE (PSDB – RJ) – Srª Presi-
dente, queria concluir. 

Eu estive na Secretaria da Mesa do Congresso 
com o Senador Francisco Dornelles e não havia avulso. 
Fui ao setor de distribuição e não havia avulso. Em sen-
do previsível uma reunião para amanhã, às 12 horas, 
está claro que não ser perfez o atendimento ao art. 33.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Eu já entendi. 

O Deputado Júlio César pediu a palavra. Depois 
tenho que atender à questão de ordem do Deputado...

O SR. JÚLIO CESAR (PSD – PI. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Srª Presidente, V. Exª anun-
ciou que não vai nem ler o requerimento de instalação 
da Comissão. 

Eu perguntaria: com base em que V. Exª tomou, 
monocraticamente, essa decisão de nem ler a consti-
tuição da Comissão que vai avaliar o Veto nº 38 que é 
o veto dos royalties do petróleo?

Eu gostaria que V. Exª explicasse melhor porque 
aqui está uma grande expectativa, uns a favor e ou-
tros contra. Eu gostaria de saber com base em que V. 
Exª tomou essa decisão de nem ler a constituição da 
Comissão Especial para avaliar o veto do petróleo no 
dia de amanhã.

O SR. HUGO LEAL (PSC – RJ) – Para contra-
ditar, Srª Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Ora, Deputado, não há nada para contraditar. 

O SR. HUGO LEAL (PSC – RJ) – Ele fez uma 
ponderação e queria contraditar.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Ele está fazendo uma pergunta e eu vou res-
ponder. Não há nada para contraditar.

Ele está perguntando com base em que e eu vou 
responder. Com base no fato de que esta sessão foi 
convocada apenas para apreciação dos créditos e eu 
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não gostaria – é uma decisão monocrática realmente 
– de transferir para esta sessão o assunto que vamos 
tratar especificamente na sessão de amanhã.

O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB – MG) – Pela 
ordem, Srª Presidente. 

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Foi essa a decisão que tomei para o bom an-
damento do trabalho.

O SR. RODRIGO BETHLEM (PMDB – RJ) – Srª 
Presidente, pela ordem.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Mas eu estou sentindo – e também monocrati-
camente estou sentindo – que nós não conseguiremos 
caminhar para lugar nenhum. Nem para votar PL ne-
nhum e nem para discutir alguns assuntos que gostaria 
de ser encaminhados para o dia de amanhã. Portanto... 

O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB – MG) – Srª 
Presidente, sobre esse assunto gostaria apenas de 
trazer uma constatação de que os avulsos de todos 
os vetos...

O SR. RODRIGO BETHLEM (PMDB – RJ) – Pela 
ordem, Srª Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Depois do Domingos Sávio, eu vou responder 
à questão de ordem de V. Exª sobre a presença em 
sessão. 

O SR. RODRIGO BETHLEM (PMDB – RJ) – 
Não, não, não. 

É urgente, Srª Presidente.
A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 

– ES) – Pois não, Deputado Domingos Sávio. Depois, 
V. Exª.

O SR. RODRIGO BETHLEM (PMDB – RJ) – É 
urgente.

O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB – MG. Sem 
revisão do orador.) – Srª Presidente, Srs. Congressis-
tas, eu quero, ao contrário, surpreendentemente disse 
a alguns Parlamentares, afirmar porque isso é de pra-
xe e eu acompanho, como outros colegas o fazem, os 
avulsos são automaticamente disponibilizados no site 
do Congresso, a partir da leitura dos respectivos vetos.

Os vetos que estão sujeitos à apreciação do Ple-
nário deste Congresso, para o qual se convocou reunião 
para amanhã, já têm os seus avulsos disponibilizados 
no site do Congresso, a partir da leitura que já ocorreu 
em sessões anteriores, inclusive do veto nº 38. 

Então, esses avulsos estão disponibilizados. Eu 
estou pedindo que registrem em Ata que deles tomei 
conhecimento e qualquer Congressista que o queira 
poderá acessá-lo, porque esses avulsos já se encon-
tram disponibilizados no site do Congresso. Essa é 
uma constatação importante, e obviamente acessível 
a todos os Deputados e Senadores.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Essa foi a informação que a assessora Cláudia 
Lyra deu. 

Nós não vamos começar outra vez aquela ques-
tão de falarem todos ao mesmo tempo.

V. Exª disse que é grave, gravíssimo. V. Exª tem 
a palavra, Deputado.

O SR. ANTHONY GAROTINHO (Bloco/PR – RJ) 
– A senhora deve ter lido a decisão proferida pelo Su-
premo Tribunal Federal, através da liminar do Ministro 
Fux. E o que foi que disse essa decisão? Que os vetos 
trancam a pauta quando não são votados.

V. Exª não pode dar sequência a esta sessão. En-
quanto os vetos não forem vetados, esta sessão não 
pode acontecer. Vou ler o trecho para a senhora: “Além 
de se constituir esta atitude em flagrante inconstitucio-
nalidade, descumpre liminar deferida no mandado de 
segurança, incorrendo assim em desrespeito à ordem 
jurídica do País”. 

V. Exª não pode realizar esta sessão. Se a se-
nhora realizar a sessão, a senhora está descumprindo 
decisão do Ministro Luiz Fux. Ele determinou, o Supre-
mo Tribunal Federal, que nenhuma sessão pode ser 
realizada enquanto não forem votados os vetos. Se a 
senhora prosseguir com a sessão...

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – V. Exª pode levantar questão de ordem grave, 
sem fazer ameaças. Não há necessidade.

O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB – MG) – Pela 
ordem, Srª Presidente. Eu não creio que o Congresso 
brasileiro tenha sido fechado pelo Supremo. Eu não 
acho que chegamos a esse nível, Srª Presidente. 

Não acredito que chegamos a esse nível, de o 
Congresso estar fechado pelo Supremo.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Já chegamos a níveis bem inferiores a este. 

O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB – MG) – Não 
é possível que alguém esteja pensando assim. 

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – O Deputado Hugo Leal pediu a palavra, e, de-
pois, Rodrigo Bethlem.

O SR. ANTHONY GAROTINHO (Bloco/PR – RJ) 
– Não é ameaça, Presidente. Pelo amor de Deus, não 
encare como ameaça.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Mas só me lembre o item que o Ministro Luiz 
Fux falou, que para mim é fácil de entender.

O SR. ANTHONY GAROTINHO (Bloco/PR – 
RJ) – Ele diz que está tudo sobrestado até que sejam 
votados os vetos.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Pois não. 
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Deputado Hugo Leal. Depois, Rodrigo Bethlem; 
depois, Marcelo Castro; Marquezelli. 

O SR. HUGO LEAL (PSC – RJ. Para uma ques-
tão de ordem. Sem revisão do orador.) – Srª Presiden-
te, existe uma dúvida, já que começou a ser trazida 
essa matéria aqui. Eu tenho uma questão de ordem, 
baseada no art. 66 da Constituição, combinado com 
o art. 64, caput, e seu §1º, e ainda no art. 106 do Re-
gimento Comum. 

Formulamos a seguinte questão de ordem: Re-
cebida a mensagem, o veto será apreciado em sessão 
conjunta dentro de 30 dias a contar do seu recebimento. 
Contudo, nos moldes do Regimento Comum, o prazo 
será contado o prazo será contado a partir da sessão 
convocada para conhecimento da matéria. 

Indaga-se: qual o rito que a Mesa irá adotar nesta 
oportunidade? O prazo contado do seu recebimento ou 
da sessão convocada? Na hipótese de ser colocado de 
lado o rito regimental, quais os prazos que deveremos 
observar? Isso é uma questão que nós precisamos 
decidir, seja hoje, seja amanhã. É uma questão que 
envolve os arts. 104, 105 e o 106, que passo a fazer 
a leitura. O art. 106, apesar de outro parlamentar ter 
manifestado que está na internet, diz o art. 106: 

Art. 106: Distribuídos os avulsos com o texto 
do projeto, das partes vetadas e sancionadas, 
e dos pareceres das comissões que aprecia-
ram a matéria, com relatório, ou sem ele, será 
realizada no dia fixado no calendário a sessão 
conjunta para deliberar sobre o veto.

Então nós temos uma questão de fato: qual é o 
prazo que se estabelece? São os 30 dias a contar do 
recebimento ou da sessão a ser convocada para a 
deliberação do veto?

O SR. RODRIGO BETHLEM (PMDB – RJ) – Srª 
Presidente, uma questão de ordem aqui. Só para con-
cluir a minha questão de ordem, em relação ao art. 33, 
eu gostaria de ler novamente.

A SRª. PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Trinta e três do Regimento Comum, Deputado?

O SR. RODRIGO BETHLEM (PMDB – RJ) – Do 
Regimento Comum. “Os avulsos da matéria constan-
tes da ordem do dia serão distribuídos aos congres-
sistas com antecedência mínima de 24 horas.”. Logo, 
eu, no meu direito de Minoria, gostaria que os três mil 
vetos, com seus devidos pareceres, com as suas cé-
dulas, fossem distribuídos ao meio dia de hoje, teriam 
que estar disponíveis desde o meio dia de hoje para 
que nós pudéssemos votar ao meio dia de amanhã, 
porque é o que diz o Regimento das duas Casas. É 
muito claro. Esse negócio de que estão na Internet os 
vetos, não é isso. 

A ordem do dia de amanhã, os avulsos da ordem 
do dia de amanhã teriam que estar disponíveis a todos 
os Deputados e a todos os Senadores desde o meio 
dia de hoje, coisa que não ocorreu; não está sendo 
respeitado o Regimento, não está sendo respeitado o 
art. 33. Eu quero deixar isso consignado.

O SR. MARCELO CASTRO (PMDB – PI) – Pela 
ordem, Srª Presidente. 

O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB – MG) – Pela 
ordem, Srª Presidente. Primeiro eu quero reiterar a 
afirmação que aqui fiz...

O SR. MARCELO CASTRO (PMDB – PI) – Pre-
sidente, por favor, eu estou na frente na fila aí. Por 
obséquio.

O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB – MG) – Quero 
reiterar a afirmação que aqui fiz de que está disponi-
bilizado pela Internet.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Deputado...

O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB – MG. Sem re-
visão do orador.) – E mais, que a Internet e a Intranet, 
que são instrumentos que esta Casa mantém, que são 
instrumentos universais, inclusive objeto de legislação 
em trâmite nesta Casa e outras já aqui votadas, são 
práticas não só deste Poder Legislativo, mas do Poder 
Executivo e do Poder Judiciário. Portanto, não há como 
alguém dizer que ignora a disponibilização no site, na 
Intranet e por mecanismos absolutamente eficazes, 
até porque essa é a praxe, é a rotina de todos os pro-
jetos que aqui votamos. Além disso, a impressão pode 
se dar a qualquer momento que a pessoa queira, nos 
próprios gabinetes, na Secretaria-Geral do Congresso. 
Portanto, não há o que dizer. Está disponibilizado. E 
ele não é disponibilizado apenas 24 horas antes, não.

O veto em si é uma matéria. Uma vez exarado 
pela Presidência da República, o veto chega a esta 
Casa e passa a ser objeto de pauta, sim. Esse veto não 
estará sujeito a emenda, alteração, apreciação. Ele é 
um veto e será analisado pelo Plenário no sentido de 
acatá-lo ou de derrubá-lo.

Portanto, uma vez disponibilizado, lido em plená-
rio, como inclusive já foi lido o Veto nº 38, que trata da 
matéria distribuição dos royalties de petróleo, e todos 
os outros anteriores a ele, obviamente, também já fo-
ram lidos. Todos disponibilizados. O que teremos ama-
nhã – e aí não há que se falar em 24 horas, embora já 
esteja sobre a mesa da Presidência – é a cédula de 
votação. A cédula é disponibilizada no ato da votação. 
Esse é o procedimento normal.

Portanto, não vejo razão para anteciparmos nes-
ta sessão, que foi convocada para outra finalidade, o 
debate sobre a questão dos royalties.
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Eu só quero concluir dizendo que não posso 
aceitar nem sequer a hipótese de que estejamos com 
o Congresso proibido de se reunir. 

Ora, o Ministro que, no meu entendimento, exa-
rou um parecer... Aliás quero só registrar uma coisa: no 
mês de março, o PSDB protocolou no Supremo uma 
representação arguindo uma série de aspectos de in-
constitucionalidade sobre a não apreciação de vetos 
– em março. Não se tratava de discutir veto de royal-
ties de petróleo, disso ou daquilo, mas da soberania 
desta Casa. Em março, em março. Está na gaveta de 
um dos Ministros do Supremo a emissão do parecer.

Em poucas horas o Sr. Ministro Fux emitiu um 
parecer dizendo que o Congresso não pode ser reu-
nir. Mas, passado quase um ano, o Congresso não se 
manifestou, provocado que foi, para dizer sobre o rito 
e sobre quais deveriam as atitudes da Câmara e do 
Senado, ou seja, do Congresso diante de uma enor-
midade de vetos presentes. 

Portanto é preciso estarmos atentos, porque além 
do interesse dos Estados, que com pesar vejo que está 
gerando uma guerra entre irmãos... Meus irmãos do 
Rio e de São Paulo... Somos todos brasileiros. O que 
seria sensato neste País é que o Rio não perdesse um 
centavo, o Espírito Santo não perdesse um centavo e 
todos os Estados pudessem receber o que é de direito 
deles. E bastaria um pouco de generosidade da União 
para não querer uma fatia absurdamente grande em 
benefício de quem? Do povo brasileiro? Num proces-
so centralizador nefasto? Isto sim evitaria essa guerra 
fraticida que está tendo palco no Congresso Nacional, 
que nos constrange, porque respeito cada um do Rio 
e do Espírito Santo que está aqui fazendo o seu legí-
timo papel, mas vocês também haverão de respeitar 
que as outras 25 unidades da Federação também têm 
que reclamar o seu direito sobre o que é nosso, sobre 
o que é dos brasileiros.

Portanto, Sr. Presidente, concluo dizendo que não 
há como deixar de apreciar o veto. É preciso que o fa-
çamos com equilíbrio, com moderação, mas entendo 
que esta sessão não foi convocada para esse fim e, 
portanto, entendo que ou voltamos à pauta desta ses-
são ou não faz sentido dar sequência a ela.

Muito obrigado.
O SR. ANTHONY GAROTINHO (PR – RJ) – Srª 

Presidente, esta sessão não pode ser realizada.
O SR. MARCELO CASTRO (PMDB – PI) – Srª 

Presidente, por favor, estou na fila há muito tempo.
A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 

ES) – Tenho certeza disso. 
O SR. ANTHONY GAROTINHO (PR – RJ) – Esta 

sessão está suspensa pelo Tribunal.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Tenho certeza. Eu gostaria, Deputado Anthony 
Garotinho, de dizer o seguinte...

O SR. MARCELO CASTRO (PMDB – PI) – O 
Deputado Anthony Garotinho não é o Presidente da 
Casa. Não pode dizer que a sessão está suspensa.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Permita-me Deputado Marcelo, V. Exª sempre 
foi muito educado e V. Exª nunca teve a pretensão...

O SR. ANTHONY GAROTINHO (PR – RJ) – 
Deputado Marcelo Castro, estou lendo a decisão do 
Ministro Fux.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Deputado Anthony Garotinho, V. Exª pode ouvir 
um minuto?

O SR. ANTHONY GAROTINHO (PR – RJ) – Pos-
so. Com o maior prazer.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – O que estamos vivendo agora é o resultado do 
que esta Casa faz consigo mesma. Não tem nada que 
esteja acontecendo que não seja resultado do nosso 
próprio comportamento.

Há pouco o Deputado Garotinho citou, com mui-
ta sabedoria, citou o Deputado Domingos Sávio, que 
entrou com um recurso junto ao Supremo pela não 
apreciação dos vetos.

O que diz a Constituição Federal? O veto será 
apreciado, em sessão conjunta, dentro de 30 dias, a 
contar do seu recebimento, só podendo ser rejeitado 
pelo voto da maioria absoluta dos Deputados e Sena-
dores, em escrutínio secreto.

O que fazemos nesta Casa? Não votamos. Dez, 
doze anos? Desculpe-me a expressão, porque faço 
parte disso, numa hipocrisia política que jamais po-
deríamos aceitar. 

Estamos tomando pela cara as decisões do STF 
por culpa nossa, da ausência das nossas decisões, 
perdendo autonomia, perdendo incumbência, sendo 
massacrados diante da opinião pública. 

Já soube pelo jornal que o salário constitucional 
da saúde vai ser decidido na Justiça.

No dia 31 de dezembro acaba o prazo de quê? 
Da FPE, que teve o prazo do ano inteiro para ser de-
cidido. Vai ser decidido onde? No Supremo. Nós con-
tinuamos como estávamos. Sem contar que, quando 
chega a época da eleição, fazemos o quê? Nós temos 
que recorrer ao Supremo para decidir as questões que 
esta Casa deveria decidir.

Neste momento, é verdade, V. Exª tem toda ra-
zão. Eu não posso prosseguir com a sessão porque 
os vetos têm primazia e pela decisão do Ministro, ou 
se acata ou vamos todos presos. Todos presos.
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O SR. MARCELO CASTRO (PMDB – PI) – Srª 
Presidente, por favor.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Nós chegamos a esse ponto.

O SR. ANTHONY GAROTINHO (PR – RJ) – 
Obrigado.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Não tem o que agradecer. Cumpri o Regimento 
Interno da Casa na vez anterior e fui chamada pelo 
Deputado Lelo Coimbra, do meu Estado, meu com-
panheiro, que sabe da minha história de vida, de trai-
dora. Não tem uma página no jornal em que ele não 
tenha tido influência e que eu não tenha sido tratada 
como traidora.

Portanto, hoje nesta Casa, eu gostaria de ouvir 
os senhores e vou encerrar a sessão, sem tratar... 

O SR. MARCELO CASTRO (PMDB – PI) – Mas 
ouça a gente primeiro, Srª Presidente. 

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Vou ouvir. O que eu disse: ouvir os senhores 
e depois vou encerrar a sessão, sem que possamos 
tratar... 

O SR. ANTHONY GAROTINHO (PR – RJ) – 
Obrigado.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Não tem o que agradecer, Deputado. É o dever 
cumprido. Sem tratar das questões pertinentes.

O SR. ANTHONY GAROTINHO (PR – RJ) – Mas 
como a senhora foi criticada...

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Só estou atendendo à questão levantada por 
V. Exª.

O SR. ANTHONY GAROTINHO (PR – RJ) – Eu 
sei, mas como a senhora foi criticada...

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Com a palavra o Deputado Marcelo Castro.

O SR. MARCELO CASTRO (PMDB – PI. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Srª Presidente, Srªs 
e Srs. Parlamentares, em primeiro lugar, Presidente 
Rose, quero parabenizar V. Exª pela lucidez, pela co-
erência, pela clareza e até pela mea culpa que faz em 
nome de todos nós. Não há a menor dúvida de que a 
nossa Constituição Federal, feita em 88, não tem sido 
cumprida à risca por esta Casa.

No seu art. 66, §4º, a Constituição é claríssima: 
os vetos têm que ser votados no prazo de trinta dias, 
após o recebimento. E o §6º do art. 66: não sendo 
cumprido esse prazo, a matéria vai para a ordem do 
Dia da sessão imediata, sobrestando todas as demais 
proposições. 

E nós não fazemos isso. O Ministro Luiz Fux, que, 
embora provocado pela parte contrária aos nossos in-
teresses, aos interesses nacionais, de todo o Brasil, 

de todo o Estado brasileiro, agiu em boa hora, para 
chamar esta Casa à sua responsabilidade. 

O SRª GORETE PEREIRA (PR – CE) – Srª Pre-
sidente. 

O SR. MARCELO CASTRO (PMDB – PI) – As-
sino embaixo de todas as palavras que V. Exª disse 
hoje à noite, aqui, nesta Casa. 

Mas, Presidente, temos de ver o seguinte: a par-
tir de agora vamos pôr fim a todos os vetos. O Minis-
tro Fux deixou claro que não pode haver precedência 
de um veto sobre o outro. Teremos de seguir a ordem 
cronológica da chegada do veto. Para isso, podemos 
votar todos os vetos, porque se nós votarmos todos, 
não demonstramos precedência sobre nenhum. Foi 
obedecida, portanto, a ordem cronológica dos vetos. 
E, a partir daí, nós vamos valorizar o Poder Legislativo. 

Hoje, se veta sem dar nenhuma importância, 
nenhum satisfação ao Congresso, porque sabem que 
esse veto não virá para cá para nossa apreciação. A 
partir de agora não. Quando a Presidente Dilma for 
fazer um veto, vai pensar duas vezes e saberá que a 
sua decisão será julgada por esta Casa no prazo de 
30 dias. Se não for, essa decisão sobrestará qualquer 
matéria que esteja aqui para ser decidida. Então, acho 
que este é um momento de reflexão, que poderá ser 
um momento de valorização, de engrandecimento e 
de enaltecimento do Legislativo Brasileiro.

Agora, Presidente, para que a gente vote os vetos, 
é preciso que se cumpram algumas etapas. Primeiro, 
é preciso – segundo o próprio Ministro Fux invocando 
o nosso Regimento – que seja constituída uma comis-
são mista. Essa comissão mista é constituída por 5 
Deputados Federais e por 5 Senadores, indicados pelo 
Presidente da Câmara e pelo Presidente do Senado. 
Para que essa comissão possa ser instituída, terá de 
ser lida na sessão do Congresso. 

O expediente está sobre a mesa e V. Exª não pode 
abdicar do dever de ler o expediente que está sobre 
a mesa, constituindo essa comissão. Para que a co-
missão? Para dar o parecer sobre o veto em questão, 
que é o veto sobre os royalties do petróleo, o Veto nº 
38. Sem o parecer não poderemos votar. Então, para 
votarmos, precisamos do parecer. Para termos o pa-
recer, é preciso que a comissão seja constituída. Se V. 
Exª se recusa a ler o expediente, a comissão não fica 
constituída. Se a comissão não fica instituída, não tem 
parecer. Se não tiver parecer, não pode ser votada. 

Então, nós estamos trabalhando contra a decisão 
de apreciarmos os vetos.

O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB – MG) – Ape-
nas uma questão de ordem.

O SR. MARCELO CASTRO (PMDB – PI) – Peço 
vênia a V. Exª para que V. Exª reflita sobre essa decisão 
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e não deixe de ler, como é próprio, como é do dever, o 
Expediente que está sobre a mesa, constituindo esta 
Comissão, para a Comissão poder cumprir os seus 
deveres regimentais, como bem estabeleceu o Minis-
tro Fux, em bom momento...

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Não há prejuízo algum... 

O SR. MARCELO CASTRO (PMDB – PI) – Por 
quê?

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Porque ela pode ser lida na sessão de amanhã 
tranquilamente.

O que eu gostaria de esclarecer...
O SR. MARCELO CASTRO (PMDB – PI) – Há 

um prejuízo flagrante.
A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 

ES) – Não há prejuízo flagrante nenhum.
O SR. MARCELO CASTRO (PMDB – PI) – Por-

que amanhã é o último dia de votação nesta Casa. Se 
não for lido hoje, será lido amanhã. Se for lido amanhã, 
quando será o parecer?

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Amanhã. Não há proibição disso, Deputado. 
Desculpe-me.

O SR. MARCELO CASTRO (PMDB – PI) – A 
senhora se recusa a ler.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Não vamos questionar. Eu já expliquei tudo a V. 
Exª. V. Exª já me viu cortar na própria carne na sessão 
anterior. Acho que V. Exª não vai duvidar do meu caráter.

Eu gostaria de dar a palavra à Deputada Gorete, 
que está pedindo a palavra.

O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB – MG) – Uma 
questão de ordem, em um segundo. A Comissão Mis-
ta de Orçamento está em um flagrante desrespeito 
ao Regimento desta Casa, reunida enquanto temos 
sessão do Congresso.

Peço a V. Exª que determine a suspensão da 
reunião, porque nós, que somos membros, precisarí-
amos estar lá porque estão sendo lidos os relatórios 
que nós precisamos ouvir.

Então, nós entendemos, inclusive, como nulas 
as ações ali deliberadas e pedimos que oriente, que 
determine o Presidente da Comissão Mista que sus-
penda os trabalhos até que se encerre a sessão do 
Congresso.

Obrigado, Srª Presidente.
A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 

ES) – Quero apenas dizer que só há prejuízo quando 
adentramos a Ordem do Dia. Fora disso, não há pre-
juízo. Portanto, não há nenhum prejuízo.

Eu gostaria apenas...

O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB – MG) – Srª 
Presidente, não há como estar aqui e lá ao mesmo 
tempo. 

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Eu vou encerrar a sessão.

Antes, vou ouvir a Deputada Gorete e, em segui-
da, vou encerrar a sessão.

Deputada Gorete com a palavra.
A SRª GORETE PEREIRA (PR – CE. Sem revi-

são do orador.) – Srª Presidente, Srªs e Srs. Deputa-
dos, eu gostaria de dizer que a senhora foi criticada 
talvez pelos Deputados do seu Estado, porque foi um 
processo corporativo. Mas a senhora teve um cresci-
mento nesta Casa, pela coragem que a senhora teve 
de fazer a colocação naquele momento.

A senhora foi certíssima e o Brasil aplaude, por-
que a senhora não foi corporativista com o seu Estado. 

E assim também podemos dizer ao Ministro Fux, 
que proferiu essa liminar, que ele, quando trouxe o men-
salão para votação, deixou uma quantidade enorme de 
processos que estavam atrás, porque eles colocam na 
ordem o que eles querem. Ele não pode desrespeitar 
esta Casa. Esta Casa não pode desrespeitar o Brasil, 
que precisa dessa divisão. Para 3 Estados do Brasil, 
há os 24 que precisam continuar comendo e bebendo. 
E não dessa forma.

Então, a senhora está de parabéns e a senhora 
teve um crescimento enorme. E não ligue para o cor-
porativismo dos Deputados do seu Estado, porque, 
com certeza, quando a senhora for falar no seu Es-
tado, a senhora vai dizer ao povo de lá que respeitou 
os nordestinos, que respeitou a seca, que respeitou 
os desiguais.

Com isso, a senhora vai crescer lá também.
Parabéns, Presidente.
A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 

ES) – Gostaria de responder, antes de suspender a 
sessão, ao Deputado Marcelo, que coloca uma questão 
importante aqui: responder a questão de ordem levan-
tada pelo Deputado Hugo Leal, em que ele pergunta:

Recebida a mensagem, o veto será apreciado 
em sessão conjunta, dentro de 30 dias conta-
dos do seu recebimento. Contudo, nos moldes 
do Regimento Comum, o prazo será contato a 
partir da sessão convocada para conhecimento 
da matéria. Indaga-se: qual o rito que a Mesa 
vai adotar nesta oportunidade? Na hipótese 
de colocar de lado o rito regimental, quais os 
prazos que teremos de observar?

Trinta dias.
O SR. ALCEU MOREIRA (PMDB – RS) – Trinta 

dias a partir da leitura?
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A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – A partir da leitura.

Está suspensa a sessão.
(Intervenção fora do microfone.)
A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 

ES) – Até amanhã, no horário da sessão convocada, 
uma ao meio-dia, outra amanhã, às 19 horas.

Encerrada a sessão.
(Intervenção fora do microfone.)
A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 

ES) – Suspensa a sessão.

(Suspende-se a sessão às 22 horas e 40 mi-
nutos do dia 18 de dezembro de 2012 e reini-
cia-se às 19 horas e 18 minutos do dia 19 de 
dezembro de 2012.)

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Eu peço que aguardem um momento, porque 
estamos sem a presença da assessora Cláudia para dar 
os dados sobre o Senado. Ela está chegando. (Pausa.) 

A sessão do Senado ainda não terminou. Nós 
estamos aguardando a comunicação. O senhor, por 
favor, aguarde um pouquinho, 10 minutos apenas. 
Obrigada. (Pausa.) 

Está reaberta a sessão do Congresso Nacional. 
Constante na Casa 446 Srªs e Srs. Deputados e 71 
Srªs e Srs. Senadores constantes no painel do Sena-
do Federal.

Eu gostaria da atenção do Plenário.
Eu gostaria de explicar que nós hoje, durante o 

dia, tomamos a decisão de encerrar a sessão que ha-
via sido iniciada, porque, na noite anterior, nós tivemos 
presentes vários Senadores e Deputados para partici-
parem de uma sessão que foi suspensa e que conti-
nuaria hoje, às 19 horas. Portanto, aquela sessão não 
era uma sessão regular. Ela foi encerrada, e nós rea-
brimos a sessão que nós suspendemos ontem, à noite.

Em face dos acontecimentos, é do conhecimento 
de todos a liminar que foi concedida pelo Ministro Fux, 
que considera a questão relevante e, portanto, se pro-
nunciou a respeito dos vetos que esta Casa tinha, ao 
longo dos anos, acumulado na sua pauta. Ele, a rigor, 
colocou que não fazia sentido que não se votassem 
todos os vetos e determinou que esta Casa deveria 
votá-los, conforme o art. 66, §4º, da Constituição Fe-
deral; que nós teríamos, antes de proceder a qualquer 
outra votação, que encerrar a votação de todos os vetos.

Tentamos de todas as formas, no exercício da 
democracia e com todos os Líderes, que eu quero aqui 
parabenizar, de todos os lados – aqueles Líderes do 
PSDB, do DEM, do PP, do PR, do PT, do PMDB, do 
PPS, do PSOL, que compareçam a essa reunião e que 
tentaram também encontrar uma forma para que nós 

pudéssemos não só cumprir o que estava sendo de-
terminado, como também não prejudicar o andamento 
dos trabalhos da Casa.

Infelizmente, não foi possível. Nós vamos en-
cerrar a sessão e o ano legislativo desta Casa em de-
corrência da absoluta falta de possibilidade de votar 
qualquer matéria, no sentido de um trabalho profícuo, 
respeitoso, que possa garantir ao Estado brasileiro 
algum progresso nas atitudes que são tomadas pela 
Casa legislativa.

Não pensem que fazemos isso de bom grado. 
Ao contrário, fazemos com constrangimento. Tenho 
certeza de que todos passaram aqui por constrangi-
mento. Agora não se fala mais de Federação; citar a 
Federação aqui, qualquer que seja, a do meu Estado, 
como fizeram numa atitude desrespeitosa contra mim, 
não foi dos companheiros, foi exatamente de alguns 
pares do meu Estado, além de outros Estados como 
Mato Grosso, Goiás... Não se trata mais dessa questão.

A questão que todos os erros cometidos até hoje 
nos levaram a este impasse que temos agora. Vergo-
nhosamente, nós temos nesta Casa três mil e tantos 
vetos que não foram apreciados. É culpa do Ministro 
Luiz Fux? Não. Talvez tenha sido ele, de forma bem 
direta, de forma contundente, que tenha restabelecido 
a ordem das coisas, qual seja, que veto tão logo seja 
lido e publicado, no prazo de 30 dias, tem de ser votado. 

Há anos que esta Casa não respeita isso; há 
anos que nós não nos respeitamos. (Palmas.) Há anos 
que nós precisamos entender que quem desvaloriza a 
posição do político não é a imprensa; quem desvalori-
za a posição do político é o próprio político. E eu não 
quero aqui que ninguém entenda – eu sou mãe, não 
estou passando lição de moral em ninguém, porque 
me sinto incluída neste processo.

Alguém me disse que – acho que o Deputado 
Otavio Leite – V. Exª teria recorrido ao Supremo em 
março do ano passado, pedindo para que fossem apre-
ciados os vetos nesta Casa. Foi o Bruno do PSDB? E, 
vejam vocês, até hoje isso não foi votado.

O SR. BRUNO ARAÚJO (PSDB – PE) – É uma 
ADPF, Srª Presidente, de nossa autoria discutindo a 
falta de apreciação.

O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – Pela 
ordem, Srª Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Darei a palavra logo que concluir, se V. Exª me 
permitir.

O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – 
Com prazer.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Então, quero dizer que chegamos até aqui sofre-
gamente. Não foi um processo fácil. Foi um processo 
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difícil explicar à opinião pública como é que não teremos 
o Orçamento neste ano. Mas, não vamos colocar a cul-
pa em todos nós. Essa Casa tem dirigentes também.

Portanto, nós não cobramos dos dirigentes, os 
dirigentes não levaram em conta os apelos. Sendo as-
sim, estamos nesse impasse no momento.

Quero dizer aqui, àqueles que criticaram a au-
sência do Presidente Sarney, que o Presidente Sar-
ney apenas – acho que até respeitosamente – como 
eu venho fazendo isso ao longo de dois anos, ele 
apenas me respeitou na condição de 1ª Presidente 
do Congresso Nacional. Para alguns, como disse re-
centemente a jornalista Miriam Leitão, uma deputada 
fraca. Mas, com certeza, sou uma deputada respeitosa 
e digna, que levou sua vida pública até o dia de hoje 
dessa maneira. (Palmas.)

Para outros, estava aqui defendendo o Espírito 
Santo. Hora nenhuma, em nenhuma atitude, já que o 
Espírito Santo, através de alguns portadores das notí-
cias cadavéricas me colocaram como traidora do meu 
Estado. O meu Estado ajoelhado aos meus pés – eu 
que dei a vida pelo meu Estado – me implorando e eu 
virando as costas ao meu Estado.

Então, paguei uma quota, mas paguei com digni-
dade. Só sei fazer assim. Desculpem-me, não sei fazer 
de outro jeito. Não aprendi. O velho Waldemar e a D. 
Lourdes não me ensinaram, nem a criar a farsa, nem 
a ludibriar e nem a usar a hipocrisia.

Portanto, hoje, vamos encerrar a sessão aqui, 
diante de todos, lamentando não termos sido capa-
zes de produzir um acordo, mas, dizendo também 
que o Governo, daqui pra frente, tem que entender 
que questões federativas têm que ser tratadas como 
questão federativa. Não pode um Estado brigar contra 
o outro, um povo odiar o outro, haja vista um professor 
do meu Estado que foi fazer uma palestra no Paraná 
e quase bateram no professor quando ele disse que 
era do Espírito Santo. E outro que foi falar na Bahia e 
foi hostilizado.

Entendam que esse não é o Brasil que queremos 
e não é o Brasil que este Parlamento quer representar. 

Portanto, vou dar por encerrada essa sessão...
O SR. RUBENS BUENO (Bloco/PPS – PR) – Srª 

Presidente...
O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB – MG) – Srª 

Presidente, peço a palavra como Líder.
O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT – RJ) – Srª Pre-

sidente...
O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB – MG) – Como 

Líder do PSDB.
O SR. RUBENS BUENO (Bloco/PPS – PR) – 

Como líder do PPS.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – O Senador Wellington Dias havia pedido an-
teriormente.

O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB – MG) – Peço 
pela Liderança do PSDB.

O SR. RUBENS BUENO (Bloco/PPS – PR) – 
Como líder do PPS.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Queria dizer que quero encerrar a sessão. Não 
vou ficar no debate.

Gostaria que o Rio de Janeiro, o Espírito Santo, 
Goiás e Mato Grosso, não fizessem isso. Vamos res-
peitar aqueles que se inscreveram. São apenas três.

Senador Wellington Dias.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – Srª 

Presidente, primeiro...
A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 

– ES) – Então, vou colocar em votação aqui, rapida-
mente, pelas mãos.

Olha só, há um pedido de um Líder. Ou dá a pa-
lavra para um ou dá para todos.

O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – Srª 
Presidente, a Senhora me passou a palavra.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Quero saber se vocês são favoráveis de que 
nós façamos a abertura das palavras. Vou fazê-lo de-
mocraticamente.

O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – Por 
favor, Srª Presidente, se a gente não tiver o direito mais 
de falar, pelo amor de Deus.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – V. Exª teve o direito, Senador.

O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT – RJ) – V. Exª não 
abriu...

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Posso perguntar: quem for a favor que se encerre 
a sessão imediatamente levante a mão.

O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT – RJ) – V. Exª não 
abriu a sessão. V. Exª está fazendo um comunicado.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Estou continuando a sessão, estou dando con-
tinuidade, Deputado Miro, não tem nem pauta nem 
Ordem do Dia.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – Sobre a mesa, ofício que será lido.

É lido o seguinte:

Ofício nº 4/2012

Brasília, 14 de dezembro de 2012

Assunto: Registro de Voto
Dirijo-me cordialmente a Vossa Excelência para 

cumprimentá-la e na oportunidade informar que, por 
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problemas operacionais, sinalizei o voto “Não” na vota-
ção nominal do Requerimento de urgência nº 12/2012-
CN na Sessão do Congresso Nacional, realizada no 
dia 12 de dezembro do corrente.

Diante do exposto, solicito que registre nos anais 
desta Casa o meu voto “Sim” a urgência da apreciação 
dos vetos da Presidenta Dilma Rousseff ao Projeto de 
Lei de redistribuição dos Royalties do Petróleo.

Na certeza de merecer sua especial atenção, 
renovo votos de consideração e apreço. – Deputado 
Dr. Luiz Fernando, PSD/AM.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB – 
ES) – O ofício que acaba de ser lido vai à publicação.

A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – O Sr. Deputado Carlos Eduardo Cadoca en-
viou discurso à Mesa, para ser publicado na forma do 
disposto no art 203 do Regimento Interno do Senado 
Federal.

S. Exª será atendido.
O SR. CARLOS EDUARDO CADOCA (PSC – 

PE. Sem apanhamento taquigráfico.) – 
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A SRª PRESIDENTE (Rose de Freitas. PMDB 
– ES) – Atendendo a todos, está encerrada a sessão.

(Encerra-se a sessão às 19 horas e 26 minutos.)
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